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“Faça do mundo um lugar melhor. Pergunte

mundo”.









maior influência “por ter sido editado na periferia, longe da Corte, e por ser de 

Duarte: “Ao publicar 



afrodescendentes”.





produzidos nessa época como “manifestações literárias” ou até mesmo como “ecos 

da literatura no Brasil”. Essa concepção alterou

sendo sua base. A importância dessas “Escolas” “Academias” se adequa a amostra 



–

já não se baseavam no velho poder patronal autoritário, mas “progrediram” a partir 

“nasce da 

narrativização do eu [...] construída no imaginário” e é por meio do discurso que ela 

– –



Dessa forma, a diferença de apropriação do “real” realizada pelos autores 

– –

–

–



Seu livro “ ção”, o filósofo se dispõe a traçar o perfil 

do que viria a ser “ uma estudante ideal” este imposto pela sociedade patriarcal da 



absoluta, uma “verdade’ que é antes produzida na forma 

“

castigo. ”



significa dizer que “

escrever ficção” (WOOLF, 1985, p. 8).

(2004), é na “segunda onda”



Tal “unidade” que orbitava em torno das bandeiras de luta do movimento 

que os “valores” brasileiros eram os da minoria dominante 





se, assim que “a 

“

”

“a escrita de 

político”, confor



“consciência” 





Leonor Felipa dos Reis, sendo filha “ bastarda ”, nascitura provavelmente de um 

pseudônimo (“uma maranhense ”) Guepava (1861), as poesias de contos à beira



ponto de “vista” interno, ou sej





que, antes das atenuações inevitáveis trazidas pela “vida prática”, deram 
largas ao que alguns críticos cautelosos do tempo chamavam “os exageros 
da escola romântica”. Do ponto 



“disputa com

de primeiras letras a cidade de Guimarães, e é a única aprovada” (MORAES FILHO, 

Segundo Raimundo de Menezes (1978, p.570). “Essa escola mista “escandalizou os 

la depois de dois anos e meio”.

pelo fato de que “o ensino era gratuito para quase todos os alunos, e por 

la depois de dous anos e meio”.

“uma revolução social pela educação e uma revolução educacional pelo ensino, o 



seu pioneirismo subversivo de 1880”. Para Muzart (2000, p. 265) “o fato de ter 

Firmina para a época”, pois subvertia “a ordem educacional vigente, ao quebrar o 

cânone moral oficializado, que segregava os sexos em aulas separadas” (MORAES 

último “não foi enfeixado em 

–

eloquentemente o grande êxito popular desta original criação literária”

Segundo Mendes (2006, p. 19), Maria Firmina foi “autodidata, sua instrução fez

– lia e escrevia francês fluentemente”.

“livro da alma; é nele que 

afetos; assim como as mais pungentes dores de nossos corações” (REIS apud 



– – –
–

–

“Oh! Te saúdo novo ano; mas, tu não trouxeste a esperança à minha alma! ” (REIS apud 

“o descanso de uma vida consumida, enco

repouso, um dia de esquecimento. Campa!... campa, eu te saúdo” (REIS



juventude que “a mulher é como a flor, esta sonha meiguices ao despertar do sol, 

la” (RE

“eu as vi... eram duas virgens, duas 

virgens, meigas, belas, sedutoras, oh! Ainda as vejo!... Teresa... Alexandrina” (REIS 

durante sua vida, foi “moça solteira”

– –



–

questionar a respeito como também “se ver” representado em uma obra literária. 





‘ O 

segundo sexo ’

los em “seu lugar”, isto  é,  

“bom 
negro”, de alma inconsciente, infantil e alegre, do negro resignado, da 
mulher  “realmente  mulher”

“não se nasce uma mulher, torna se uma”, pois 

Se alguém “é” uma mulher, isso certamente não é tudo o que esse alguém  

de  gêneros da “pessoa” transcenda a 



são descentradas ou, até mesmo, contraditórias.  Além disso, “o gênero institui a 

identidade do sujeito”, como também a etnia, a classe, a nacionalidade, dentre 

”, sempre



–



“A mulher, 

mudar a vida do próprio homem”. Assim, observa

Úrsula, a mimosa filha de Luísa B.…, a flor daquelas solidões, 

revelam uma mulher vista como um “anjo”, pois além de viver somente para os 

pela autora como “uma mulher bela e sedutora, dessas que

enlouquecem à primeira vista” Reis (1988, p.58), além de ser chamada de monstro, 

“mulher infame” e perjura, representando, portanto, o “demônio”, uma mulher cruel e 

) a descreve da seguinte maneira:  “Ela era 

licos. ” Assim, demonstra que Úrsula é um ser de 

“proibido” e da cegueira irracional da paixão. 





possivelmente apareciam usando o recurso da “falsa” modéstia, dizendo que “seu 

al intelectual era quase nulo”. 



de se ver como escritora, além de chamar as outras mais “ilustradas”, mais “liberais” 

Barreto, ser mãe é um papel a qual “naturalmente” as 



Tancredo padecera nas mãos do marido e da “mulher serpente” Adelaide, essa 

B.…

resignadas e sofridas, serviram para denunciar a “tirania” à qual as mulheres 



movida pelo “interesse, o prazer e a vaidade”. A personagem é construída como 

“ Não podia imaginar que, 

”

2004) “

valor. ”



“

”







“Gênero: uma categoria útil de estatística”.
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